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Ementa: 

 

Contexto histórico da sustentabilidade e suas implicações globais. Entendimento das bases 

jurídicas e administrativas relacionadas à sustentabilidade na Administração Pública. O novo 

cenário da gestão pública socioambiental: planos, programas, agendas, indicadores. Governança 

para a sustentabilidade. Estratégias para a inserção da variável socioambiental nas suas 

atividades diárias dos órgãos públicos. Transição ESG no setor público.  

 

Competências a serem desenvolvidas e resultados esperados de aprendizagem: 

Após completada a disciplina, espera-se que o aluno seja capaz de: 

i. Compreender as origens e evolução do conceito de sustentabilidade e suas implicações 

em nível global. 

ii. Possuir familiaridade com as bases legais e administrativas que regem a sustentabilidade 

na Administração Pública. 

iii. Desenvolver habilidade para elaborar e implementar planos, programas, agendas e 

indicadores voltados para a sustentabilidade na gestão pública. 

iv. Possuir capacidade de promover e gerenciar práticas de governança que favoreçam a 

sustentabilidade. 

v. Desenvolver estratégias para integrar a variável socioambiental nas atividades diárias dos 

órgãos públicos. 

vi. Ter conhecimento sobre a transição para práticas ESG (Environmental, Social, and 

Governance) no setor público e como aplicá-las. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Evolução histórica e estrutura jurídica da sustentabilidade no poder público. 

2. Instrumentos para promoção da sustentabilidade: A3P, PLS, IASA, iESGo. Governança 

para a sustentabilidade. 

3. Compras públicas sustentáveis, gestão de resíduos. 

4. Uso racional dos recursos naturais e bens públicos. 

5. Construções sustentáveis e acessibilidade. 

6. Qualidade de vida no trabalho. 

7. Sensibilização e capacitação dos servidores. 

8. ESG na administração pública. 

 

Metodologia de Ensino: 

Aulas expositivas com a participação incentivada dos alunos. Discussão de “cases” bem 

sucedidos sobre a implementação da sustentabilidade na administração pública. Debates sobre 

temas específicos em sala de aula, visita técnica.  
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Parâmetros de Avaliação: 

Durante o curso serão realizadas: 

i) Uma resenha (tema a ser definido durante o curso);  

ii) Três questionários - questões para discussão (a serem definidas durante o curso) em forma de 

debate;  

iii) Um trabalho final envolvendo o mapeamento das ações sustentáveis, no órgão de atuação do 

aluno, por meio da utilização de indicador a ser definido pela docente. 

 

Cronograma das Avaliações: 

Será definido com os alunos na primeira aula do curso. 

 

Nota das Avaliações (de um total de 100): 

i) Resenha: 20 pontos;  

ii) Questão para discussão: 10 pontos cada questionário;  

iii) Trabalho final: 50 pontos; 

iv) Não serão divulgadas menções parciais. A menção final será divulgada apenas após a 

conclusão do artigo. 
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